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METODOLOGIA DA PESQUISA 
O presente trabalho propõe uma modelagem de interpretação transdisciplinar, 
sob a visão da economia ecológica e do enfoque ecointegrador proposto por Naredo 
(1987), aplicado nos resultados dos limites físicos dos monitoramentos florestais 
efetuados pela EMBRAPA do Estado do Acre, em estoques madeireiros de uma área de 
Floresta Ombrófila Aberta com presença de espécies de Guadua spp. na Amazônia Sul 
Ocidental do Brasil. O método aplicado oferece maiores opções de compreensão para a 
gestão florestal na Amazônia, através de uma visão financeira da evolução das taxas 
efetivas dos estoques ao longo do tempo. A determinação do ponto de equilíbrio 
monetário (PEM) e das análises dos índices de mercado da atividade permitem o 
entendimento bioeconômico e financeiro, isento da arbitragem de taxas de desconto 
futuras em cenários incertos e utilizando somente variáveis ecológicas e econômicas 
conhecidas. O modelo pode ser aplicado a qualquer momento, entre os ciclos de corte 
da operação florestal e confirma a necessidade da prática do monitoramento de florestas 
tropicais para acompanhar os efeitos antrópicos da exploração, efeitos dos fenômenos 
extremos provocados pelas mudanças climáticas e a evolução dos estoques do capital 
natural.  
O método sugerido é a divisão populacional em classes diamétricas monitorando a 
evolução das espécies extraídas e remanescentes e a regeneração natural medindo a 
circunferência a altura do peito (CAP) em diferentes unidades e subunidades amostrais. 
No presente estudo foi utilizada a Cadeia de Markov, sugerido por conotados 
cientistas do Brasil, o qual utiliza o conceito de estado em que uma árvore pode ser 
encontrada na época do monitoramento e identificando as evidências dos impactos 
antrópicos e dos fenômenos naturais (SANQUETA et al., 1996; D’OLIVEIRA et al., 
2006; SCHNEIDER, 2004; HIGUCHI, 1987, 1997, 2007; BRAZ, 2010; BRAZ et al., 
2012; D’OLIVEIRA et al., 2013).  
O Princípio Markoviano se baseia na lei das probabilidades, a que assume que o 
movimento de árvores, de um estado para outro, depende somente do estado inicial e que 
ele é constante para todo o período de projeção. O conceito de Floresta Balanceada de 
Meyer (1952) outorga a possibilidade de conferir esses resultados e prever o estado atual 
da floresta através do balanceamento exponencial das frequências diamétricas dos 
monitoramentos.  
Para avaliar o desempenho econômico-financeiro da atividade de extração de 
madeira in natura, uma vez obtidos os limites físicos, calculados anteriormente, são 
efetuados a valoração dos estoques físicos e o cálculo do ponto de equilíbrio monetário 
(PEM). A determinação do preço dos input’s se baseia nas estatísticas de cálculo 
realizadas por Franco da Costa (2009) em operações de extração de madeira na 
Amazônia.  
A evolução do preço da madeira em toras corresponde a série de preços de 
mercado, publicadas por organismos de reconhecida autoria e obtidas na Amazônia Legal 
e em mercados internacionais. Os valores em moeda corrente são convertidos a dólares 
americanos pela paridade divulgada pelo Banco Central do Brasil para a data analisada. 
As variações dos preços são transformadas em índices anuais equivalentes, bem 
como os custos decorrentes do pagamento dos serviços pela extração da madeira até o 
pátio central ou esplanada, localizada na área de exploração na floresta. O tempo (anos) 
utilizado nesses cálculos depende exclusivamente dos limites físicos da recuperação dos 
saldos dos estoques madeireiros existentes no ano de 1999, imediatamente anterior à 
exploração de 2000. 
 
RESULTADOS 
O estado atual da floresta, calculado pela equação exponencial de Meyer (1952), 
comprovou que a UPA Tabocal se encontra em franca recuperação. Observa-se que a 
abundância de árvores em 2001, 2007 e 2011 supera a prognose efetuada para o ano de 
2013 nas classes de diâmetro à altura do peito (DAP) 25, 35, 45, 55 e 65 cm. 
O grupo de espécies com valor de mercado cujo DAP ≥ 20 cm tinha um volume 
total do estoque inicial em 1999 de 17,5 m3. O capital natural ainda não foi recuperado 
em 2011.  
Algumas classes diamétricas alcançaram o patamar volumétrico existente antes da 
extração do recurso, como a Cd 25, 45 e 75, mas nas restantes ainda não foi atingido.  
Nas classes de DAP maiores que 90 cm nota-se movimentação de crescimento para as 
Cd 105 e 115 cm. As classes diamétricas maiores que 50 cm não recuperaram o estoque 
inicial de 1999 de 11,5 m3, mas a TxRN considerando 100 % da população com valor 
de mercado indica uma tendência de aumento progressivo do índice. 
 A TxRN efetiva anual na população com valor de mercado cujo DAP ≥ 20 cm 
foi de 1,76 % ao ano, calculada pós-extração do recurso entre 2001 e 2011. O índice 
aponta para uma recuperação total do estoque no prazo de 15 anos e 7 meses contados 
desde o ano de 2000. A previsão é de que o capital natural inicial seja recuperado em 
2016. 
Considerando a população que se encontra acima do limite mínimo de corte de 
50 cm, a TxRN entre 2001 e 2011 calculada de 1,2% ao ano permite prever que ainda 
restam 23 anos e 3 meses contados desde 2001 para alcançar o saldo existente do 
estoque natural em 1999.  
Cabe salientar que os índices de mortalidade afetaram sensivelmente esse estrato 
no período de 2007 a 2011 com taxas de mais de 6 % ao ano. Isso possibilita 
argumentar os indícios de perturbação dos fenômenos climáticos extremos no trabalho 
efetuado pela fotossíntese em cenários de áreas submetidas às operações de extração 
madeireira no modelo de MFS na Amazônia. O fato altera o período inicial calculado 
para servir como base da valoração bioeconômica dos estoques deslocando a variável 
temporal (t) em anos para poder alcançar novamente a capacidade de suporte encontrada 
previamente à extração de 1999.   
A composição final da taxa do retorno do investimento em toda a população com 
DAP ≥ 20 cm no prazo operacional de 15 anos e 7 meses apresentou uma taxa líquida 
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